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Identificação

Unidade Curricular: Biomecânica no Cuidar do EEESMO

Ano Lectivo: 2021-22

Detalhes da Unidade Curricular

Curso Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia

Ano Curricular 1

Semestre 2

ECTS 6

Equipa Pedagógica

Regente / Coordenador Helena Presado

Docentes Helena Presado; Peritos convidados

Finalidade

Desenvolver competências que permitam ao estudante contribuir para a prevenção de Lesões
músculo-esqueléticas ligadas ao trabalho (LMELT) com especial enfoque nas actividades do enfermeiro
especialista de saúde materna e obstetrícia (EEESMO).

Objetivos / Resultados de Aprendizagem

Demonstrar capacidade para integrar conhecimentos que permitam respeitar os princípios da biomecânica no
desenvolvimento das suas atividades.  
Analisar e criticar os espaços de trabalho. 
Contribuir para a qualidade de vida dos profissionais de saúde. 
Demonstrar estratégias de prevenção das LMELT com recurso à PSAF. 
Analisar as dimensões éticas, políticas, sociais e económicas das LMELT na prática de cuidados do EEESMO.

Conteúdos Programáticos

Biomecânica: conceitos e princípios
Movimento, equilíbrio e alinhamento corporal
Lesões músculo-esqueléticas ligadas ao trabalho
Prevalência das LMELT nos EEESMOS
Impacto das LMELT na saúde e na economia
Práticas e comportamentos que contribuem para o risco de LMELT
Conceção e organização dos espaços de trabalho
Prevenção das LMELT
Dimensões éticas, deontológicas, políticas, sociais, económicas e legais das LMELT na prática de
cuidados do EEESMO.
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Demonstração da Coerência dos Conteúdos Programáticos com os Objetivos / Resultados de
Aprendizagem

Os conteúdos permitem ao estudante desenvolver competências que possibilitam ter uma prática clínica segura
e contribuir para a saúde e qualidade de vida dos profissionais, economia das instituições prestadoras de
cuidados de saúde e consequentemente do país.

Carga Horária

Horas
Contacto

(T) Teórico 10

Anual  

(TP) Teórico Pratico 25

(PL) Prática Laboratorial  

(TC) Trabalho de campo  

(S) Seminário 10

(E) Estágio  

(OT) Orientação e
tutorial

 

(O) Outra  

Horas dedicadas (Trabalho não acompanhado  

Total de horas de trabalho (Horas de contacto + horas dedicadas) 150

Metodologias de Ensino

Metodologia ativa centrada no processo de aprendizagem do estudante. 
Privilegia-se a reflexão e debate fundamentado na evidência científica promotoras de comportamentos e
práticas promotoras de posturas que diminuam o risco de LMELT. 
Os estudantes são encorajados a participar ativamente e a refletir sobre textos, filmes e fotografias,
relativamente à postura adotada pelo EEESMO no exercício das atividades nos vários contextos de saúde. 
Aprendizagem da prevenção das LMELT com recurso a PSAF (Prática Simulada de Alta-Fidelidade). 
Seminários para partilha de experiências com recurso a peritos na área (nacionais/internacionais).

Avaliação

O estudante poderá optar por avaliação periódica ou avaliação por exame final.   
A classificação final, obtida por avaliação periódica, terá por base a elaboração de um projeto de intervenção
(100%).

Demonstração da Coerência das Metodologias de Ensino com os Objetivos / Resultados de
Aprendizagem

As metodologias estimulam a comportamentos e práticas promotoras da saúde dos profissionais.   
O pensamento crítico do cumprimento dos princípios da biomecânica e da organização dos espaços de
trabalho, será alcançada através das oportunidades de partilha, discussão e análise da PSAF. 
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No decorrer das sessões letivas poderá ser proporcionada outra bibliografia específicas para as temáticas a
abordar.


